	[image: image1.jpg]A\ Xl Congresso Nacional de
J MEIO AMBIENTE

de Pocos de Caldas




	

XII CONGRESSO NACIONAL DE MEIO AMBIENTE DE POÇOS DE CALDAS
20 A 22 DE MAIO DE 2015 – POÇOS DE CALDAS – MINAS GERAIS




	
	

XII CONGRESSO NACIONAL DE MEIO AMBIENTE DE POÇOS DE CALDAS
20 A 22 DE MAIO DE 2015 – POÇOS DE CALDAS – MINAS GERAIS
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RESUMO – A cidade de Divinópolis, localizada no centro-oeste de Minas Gerais, é conhecida como a “Capital Mineira da Moda” e conforme este “slogan” constata-se a existência de inúmeros salões de beleza, na sua grande maioria atende o público feminino. No entanto nota-se que muitos destes empreendimentos não têm a mínima preocupação com a destinação correta de seus resíduos. O objetivo deste trabalho foi avaliar a percepção dos trabalhadores e/ou empresários deste setor sobre o impacto ambiental causado pelos resíduos a curto, médio ou longo prazo. Dessa forma, fez-se uma pesquisa sobre o dia a dia dos salões e seus resíduos mais comuns, visando à conscientização do setor de beleza sobre como minimizar o impacto causado por este segmento.
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Introdução
Vivemos em um mundo que incentiva a busca da satisfação pessoal, o qual tem como uma de suas marcas a ênfase na beleza. Como consequência pode-se ver uma proliferação de salões de beleza e/ou estética, empresas produtoras de cosméticos, algumas de grande porte, outras de pequeno porte. 

No entanto, não é possível ver neste setor a devida importância ao manejo, reaproveitamento dos produtos de beleza e o descarte adequado de resíduos e embalagens dos produtos consumidos. Mesmo dispondo de material que auxilia na minimização e gerenciamento de resíduos conforme cita Brandão (2012).

Algumas empresas não fornecem nenhum tipo de auxílio e/ou informação ao consumidor sobre como amenizar os problemas com os resíduos, ou mesmo fornecem um tipo de logística reversa, em especial as multinacionais, que fazem de tudo para não fornecer informações aos clientes sobre como amenizar os problemas dos resíduos químicos por terem medo do “vazamento” de informações. São Paulo (2012) contém informações sobre o manejo e descarte adequados de produtos do setor da higiene e cosméticos.

Quanto aos salões, muitos não demonstram ter a percepção das consequências do descarte inadequado das embalagens, e resíduos produzidos na execução de seus serviços de rotina.

Baseado nestas observações formulou-se este trabalho com o auxílio de uma pesquisa de campo, procurando identificar o problema e as possíveis soluções para o descarte das embalagens e a produção de resíduos químicos e físicos deste tipo de serviço, nos salões existentes nos bairros São José e São Judas, na cidade de Divinópolis, Minas Gerais.

Materiais e Métodos
Fez-se uma pesquisa de campo abordando como público alvo, os serviços prestados pelos salões de beleza nos bairros São José e São Judas, na cidade de Divinópolis, Minas Gerais, bem como os tipos de descartes frequentes nestes salões. Os dados foram transformados em gráficos e visualizaram-se algumas necessidades. Foi feita também a coleta de inúmeros produtos descartados nos salões de beleza para detectar quais os métodos adequados de descarte e tratamento de detritos produzidos nestes locais.

Segundo São Paulo (2012), pode-se dividir o setor de produtos de beleza segundo a categoria de seus produtos, ou seja, higiene pessoal, perfumaria e cosméticos. O foco desta pesquisa é o setor de cosméticos e perfumaria destinado ao uso comercial em salões de beleza nos bairros São José e São Judas, na cidade de Divinópolis, Minas Gerais.

Resultados e Discussão
A cidade de Divinópolis, Minas Gerais é considerada a capital da moda mineira, e isso faz com que existam muitas confecções, e inúmeros salões de beleza. Segundo DIVINÓPOLIS (1997, p. 78), os bairros São José e São Judas têm população aproximada de dez mil (10.000) habitantes. Ao iniciar-se a pesquisa, encontraram-se nestes bairros setenta e nove (79) salões de beleza, entre eles os legais e os clandestinos. Alguns destes não possuem placa, nem nome; outros possuem nome e placa e mesmo assim são clandestinos. Todos eles por sua vez produzem resíduos físicos e químicos. Segundo Ferreira (2004), resíduo é aquilo que resta de qualquer substância, seja ela química, sólida, líquida ou gasosa. Pode-se dizer de forma consciente que os resíduos produzidos nos salões de beleza são em geral físicos, de origem química e/ou orgânicos (cabelos, unhas, resíduos de pele, lavagem de produtos e cabelos).

Percebeu-se que a maior abrangência de salões tem como público alvo as mulheres, ou misto (unissex) com grande acesso feminino, o público masculino ainda é grande, mas poucos investem apenas neste ramo do setor. Pouquíssimos salões são destinados especialmente ao público infantil, segmento procurado constantemente devido à dificuldade de trabalho com este público alvo.
Entre todos os salões pesquisados vê-se que o serviço de cabeleireiro é o mais prestado oferecendo uma variedade de serviços que vão do corte tradicional ao tratamento químico. Este serviço é seguido pelo de manicure que por sua vez tem inovado com cores, texturas, e pequenos detalhes. Por sua vez o serviço de esteticista tem grande procura prestando tratamentos diversos desde depilação à limpeza de pele. Sendo o carro chefe deste segmento a depilação e a estética facial, com uso de produtos para limpeza de pele, e/ou coloração de pele ou sobrancelhas. E por fim serviços realizados pelos massagistas, que muitas vezes são prestados pelos próprios esteticistas onde poucos são especialistas nesta prestação de serviço (massoterapeutas). Estes profissionais usam cremes, bandagens e até mesmo aparelhos eletrônicos para melhorar a qualidade de seus serviços, com isso garantindo a satisfação do cliente.
Nos salões que possuem cabeleireiros os serviços de corte e lavagem caminham juntos, seguidos bem de perto dos serviços de hidratação, coloração e progressiva. 

Naqueles salões que oferecem os serviços de esteticista há uma grande proximidade nos serviços sendo que os mais comuns são os de limpeza de pele, depilação, tendo uma participação de cinquenta e cinco por cento destes serviços (55%). 

Por sua vez todos os salões que oferecem o serviço de manicure, fazem uso de “esmaltes de unha”, de diversas marcas e com inúmeras formulações. O que dificulta muito a padronização no processo de descarte, manejo e/ou reaproveitamento dos resíduos gerados pelo serviço. Muitos dos produtos usados pelas manicures são de classe I (ou seja, apresentam um nível de periculosidade alto, devido a sua composição química), sendo os mais comuns os esmaltes, acetona, vernizes e secantes.
Quanto ao serviço de massagistas e massoterapeuta há pouca oferta deste tipo de serviço, e na sua grande maioria é oferecido por esteticistas, que muitas vezes não tem nenhum curso específico. Conforme gráfico abaixo, vê-se a pequena quantidade de massagistas e massoterapeutas que atuam nos salões de beleza dos bairros São José e São Judas, em Divinópolis.
Constatou-se que mesmo existindo a coleta seletiva nos bairros pesquisados, as quais acontecem três vezes por semana, apenas onze por cento (11%) dos salões pesquisados fazem a coleta. Muitos não fazem por negligência, outros por não saber como separar de forma adequada e muito menos como destinar de forma correta estes resíduos.
Uma grande parte dos salões faz a lavagem dos cabelos de seus clientes, eliminando xampu, hidratantes, e produtos químicos usados para colorações dos cabelos, e/ou até mesmo para facilitação do corte. No entanto há uma negligência muito grande quanto ao destino dos efluentes produzidos nestes salões, pois nenhum deles faz a filtragem ou outro processo de tratamento de seus resíduos. Durante a pesquisa não se encontrou nenhuma empresa que produzisse um filtro que pudesse ser agregado ao lavatório, ou que já tivesse essa tecnologia incorporada, tanto em produtos importados quanto nacionais.
Quanto ao retorno das embalagens vazias apenas cinco por cento (5%) disseram fazer o retorno das embalagens vazias de seus produtos, outros por sua vez disseram não saber o que se trata esse tipo de serviço. No entanto a informação sobre a devolução das embalagens parece ser uma informação falsa, pois durante a produção da pesquisa não foi constatado a existência de nenhuma empresa que prestasse o serviço de logística reversa de suas embalagens e ou produtos. Serviço totalmente negligenciado pelas empresas nacionais e multinacionais instaladas em nosso país.
Percebe-se que em todos eles a produção de resíduos é constante, sendo os papeis, plásticos, tecidos e vidros os mais comuns, e destes materiais a maioria permite a reciclagem.

Fez-se, também, uma pesquisa entre dezesseis (16) empresas fabricantes de produtos cosméticos, entre elas nacionais e internacionais, de pequeno, médio e grande porte, tradicionais e recentes. Das empresas contatadas apenas duas (02) responderam de forma satisfatória o questionário, sendo elas a Mutari Cosméticos e a Phebo – Empresa do Grupo Gramado. Também recebemos respostas insatisfatórias de outras empresas entre elas algumas multinacionais. Outras empresas nem ao menos prestaram esclarecimentos do porquê de não responder as perguntas feitas. Entre as perguntas feitas destacam-se: “Como podemos reciclar as embalagens de produtos de beleza?”; “Qual o impacto ambiental destes produtos?”; “Como podemos tratar a água utilizada com produtos de limpeza?”; entre outras. 
Conforme as empresas que responderam satisfatoriamente a pesquisa, constatou-se a existência de uma série de tipos de produtos químicos envolvidos na fabricação dos produtos de beleza, bem como classes de embalagens utilizadas nos produtos de beleza. Cada um destes produtos deve possuir uma destinação correta para minimizar o impacto no meio ambiente. 

Algumas empresas multinacionais e nacionais, como a Nívea e a Unilever, apenas responderam dizendo que informações além das contidas em seu site são de uso apenas da empresa e/ou somente enviaram um e-mail automático informando que entrariam em contato e não o fizeram.

Segundo Batistelli (2014), as embalagens de produtos de beleza são produzidas geralmente em PEAD (polietileno de alta densidade) e podem ser facilmente recicladas por empresas especializadas ou usadas para fabricação de artesanato. Conforme sua resposta à pergunta sobre o impacto ambiental, pode-se resumir dizendo que esta análise só pode ser feita após a coleta dos produtos usados semanalmente, conforme as horas trabalhadas, o consumo de água, e os produtos químicos utilizados neste processo. 

Batistelli (2014), ainda afirma que os salões especializados em corte utilizam produtos químicos para a transformação, e em salões com mais especializações vê-se o uso de maior quantidade de produtos químicos em seus serviços. Ainda conforme Batistelli (2014), o tratamento da água utilizada nos serviços prestados depende da aplicação a qual foi destinada, pois o tratamento feito à água de lavagem de cabelos não é o mesmo a ser utilizado para a água usada na lavagem pós-coloração.

Conforme Lopes (2014), as embalagens podem ainda ser classificadas em resíduos de classe II B, ou seja, “quaisquer resíduos que não tiverem constituintes solubilizados a concentrações superiores aos padrões de potabilidade da água” (ABETRE, 2006, p.10.) e resíduos de classe I que são “aqueles que apresentam periculosidade e/ou risco, tanto à saúde pública, quanto ao meio ambiente, e/ou tenham uma ou mais características como corrosão, inflamabilidade, reatividade, toxidade ou patogenicidade” (ABETRE, 2006, p.10.). 

Segundo Brandão, Leme e Martins (2012, p.63) os resíduos de classe II B podem ser enviados para reciclagem em empresas especializadas nesse tipo de processo. Por sua vez os resíduos de classe I, por se tratarem de resíduos perigosos devem ser encaminhados à incineração direta em fornos de cimento ou conforme Pinto (2006, p.39) podem ser destinados à formulação de “Blends de Resíduos” com a finalidade de incineração em altos-fornos. 

Lopes (2014) destaca a grande possibilidade de contaminação do solo pelas embalagens sólidas que não receberam a devida destinação, também a contaminação das águas que recebem seus efluentes nas redes pluviais. Conforme sua instrução é ideal que a água contaminada seja enviada para estações de tratamento licenciadas pelo Instituto Estadual de Meio Ambiente - INEA.

O problema da falta de tratamento e/ou destinação correta dos efluentes e resíduos de salões de beleza nos bairros São José e São Judas, na cidade de Divinópolis, causa grande preocupação, pois ao longo dos anos estes estabelecimentos influenciarão de forma maléfica na sustentabilidade ambiental do local onde se encontram. 

Para alcançar êxito faz-se necessário a conscientização dos profissionais envolvidos nestes estabelecimentos sobre a necessidade da participação na coleta seletiva, bem como escolher empresas que forneçam produtos que tenham a política da logística reversa de seus materiais e/ou embalagens. 

Conclusões
Pode-se constatar que a preocupação com a preservação ambiental não é algo comum no ambiente em estudo, ou seja, nos salões de beleza dos bairros São José e São Judas, em Divinópolis, Minas Gerais, pelo contrário a falta de tratamento, beneficiamento ou mesmo destinação destes resíduos é quase sempre inadequada ou negligenciada. Falta investimento, estímulo e a percepção de que as atitudes dos profissionais dos salões de beleza afetam o futuro de forma direta ou indireta.

A maioria dos resíduos sólidos gerados nos salões de beleza, podem ser reciclados. Nota-se que as embalagens plásticas podem ser usadas para fabricação de novas embalagens, ou mesmo na produção de artesanato, como brinquedos, jogos, enfeites, vassouras, entre outros. As embalagens de vidro e papel também podem ter a mesma destinação. As que não podem ser recicladas sem tratamento, e/ou possuem resíduos químicos (como as de esmaltes) devem ser destinadas de forma correta. Um dos resíduos de difícil destinação são os feitos de tecido ou de tecido não tecido - TNT, pois são produtos que geralmente não são reciclados, no entanto podem ser direcionados para a fabricação de “Blends de Resíduos” para queima nos fornos de empresas fabricantes de cimentos. 

Acima de tudo o primordial é incentivar aos proprietários e profissionais destes empreendimentos a importância da participação ativa no processo de separação dos resíduos e sua destinação correta. A filtragem dos resíduos líquidos é necessária e pode ser feita de acordo com as normas do INEA (Instituto Estadual do Ambiente) com grande facilidade.
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